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APRESENTAÇÃO

Inicialmente localizamos o leitor quanto ao contexto de organização desta obra; 
pois, nesse momento, (sobre)vivemos em um contexto pandêmico no qual os desafios 
enfrentados perpassam as “(...) relações entre a preservação da vida e as necessidades 
sociais tão preciosas a nós humanos, seres gregários que somos, bem como as dificuldade 
relativas ao trabalho, à economia e à sustentabilidade das instituições.” (GATTI, 2020, p. 
301).

Neste contexto, é com entusiasmo de dias melhores que apresentamos o livro: 
“Discursos, Práticas, Ideias e Subjetividades na Educação” cujas temáticas focam a 
problematização da educação em relação as práticas, discursos, subjetividades e ideias, 
voltadas a formação de professores, gestão educacional, contexto pandêmico, inclusão, 
gênero e diversidade, ensino de Ciências e Matemática, práticas interdisciplinares, 
profissionalização e trabalho docente, Educação à Distância, entre outros. 

Uma obra estruturada a muitas mãos e que tem por objetivo socializar as diferentes 
produções, desde relatos de experiências a textos de pesquisas, vinculados a diferentes 
instituições nacionais e internacionais, ampliando o olhar acerca das temáticas que 
evidenciamos anteriormente. O número expressivo de artigos encaminhados para este 
livro e os resultados aqui apresentados, revelou a relevância da temática e dos estudos e 
pesquisas que vêm sendo realizados por diferentes pesquisadores, bem como reafirma o 
entendimento da imprescindível necessidade de Discursos, Práticas, Ideias e Subjetividades 
na Educação.  

Dessa forma, esperamos que esta obra seja a mola propulsora para futuras reflexões 
e inspirações para docentes em formação e/ou exercício da docência. Que ao ler os textos 
que apresentamos nesse volume inspiremos investigações e práticas exitosas, permitindo 
um ressignificar dos processos de formação, ensino e de aprendizagem. Os artigos que 
compõe este livro – cada um sob olhares, discursos, práticas, ideias e impressões de 
seus autores – buscam galgar por questões que inquietam o cotidiano social da educação, 
principalmente, contribuir com as discussões que promovam a qualificação do ensino 
no Brasil, reafirmando a necessidade de olhares mais apurado para subjetividade que 
compõem as diferentes práticas e discursos educacionais. 

Nesse sentido, portanto, desejamos a todos uma ótima e profícua leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 GATTI, A. B. Possível reconfiguração dos modelos educacionais pós-pandemia. Estudos Avançados. vol.34 no.100 
São Paulo Sept./Dec. 2020. 
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RESUMO: A psicopedagogia na atualidade é um 
suporte necessário ao aluno da educação infantil, 
considerando que a precocidade do diagnóstico 
pode ser um facilitador na escolarização. O 
trabalho do psicopedagogo demanda o apoio da 
família, dos professores e de toda a equipe na 
obtenção de resultados relevantes, principalmente 
quando se trata de indisciplina. Esse estudo tem 
como objetivo geral conhecer as contribuições da 
ludicidade e da psicopedagogia na minimização 
da indisciplina na educação infantil, e como 
objetivos específicos foi contextualizada uma 
abordagem da ludicidade como facilitador da 
aprendizagem, e uma reflexão sobre os conceitos 
de indisciplina. Justifica-se este estudo, pela 
reflexão sobre a atuação psicopedagógica na 
indisciplina na educação infantil, entendendo 
que a Psicopedagogia é de grande importância 
para o sucesso escolar. A metodologia foi uma 
revisão narrativa de literatura, com abordagem 
qualitativa, e os resultados apontam que as 
atividades lúdicas colaboram para que os alunos 
tenham noção das regras de convivência, posto 
que, os jogos e brincadeiras quando ministradas 

pelo professor por meio de metodologias 
abalizadas pelo psicopedagogo se transformam 
em ferramentas que ajudam os alunos da 
educação infantil. 
PALAVRAS-CHAVE: Indisciplina. Disciplina. 
Psicopedagogia. Ludicidade.

MINIMIZING SCHOOL INDISCIPLINE IN 
CHILD EDUCATION

CONTRIBUTIONS OF LUDICITY AND 
PSYCHOPEDAGOGY

ABSTRACT: Psychopedagogy nowadays is 
a necessary support for the child education 
student, considering that early diagnosis can 
be a facilitator in schooling. The work of the 
psychopedagogue demands the support of 
family, teachers and the whole team in obtaining 
relevant results, especially when it comes to 
indiscipline. This study has as general objective 
to know the contributions of playfulness 
and psychopedagogy in the minimization of 
indiscipline in early childhood education. As 
specific objectives were contextualized an 
approach to playability as a facilitator of learning 
was contextualized, and also a reflection on the 
concepts of indiscipline. This study is justified 
by the reflection on the psychopedagogical 
performance in the indiscipline in the children’s 
education, understanding that Psychopedagogy 
is of great importance for school success. The 
methodology was a bibliographical review, with 
a qualitative approach, and the results show that 
the play activities collaborate so that the students 
of early childhood education have a notion of 
the rules of coexistence, since, the games and 
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games when taught by the teacher through methodologies psychopedagogues become tools 
that help these kindergarten students a lot. 
KEYWORDS: Indiscipline. Discipline. Psychopedagogy. Ludic.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A educação infantil, de uma forma geral, pode ser definida como o primeiro contato 

da criança com o ambiente escolar e conteúdos programáticos que são apresentados a ela 
de acordo com a sua faixa etária e a capacidade de aprender. A Lei de Diretrizes Básicas 
da Educação Brasileira (LDB, 1996) na seção II artigo 29 define a Educação infantil como 
sendo esta primeira etapa da educação básica, e tem como finalidade o desenvolvimento 
integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual 
e social, complementando a ação da família e da comunidade. 

Nesse período é comum tanto pais como crianças ficarem inseguros e preocupados 
quanto à nova realidade a que estão sendo submetidos, no que se refere a novos contatos, 
e formação de laços com pessoas novas e totalmente estranhas ao ambiente familiar. 
Para que esse período seja proveitoso deve-se considerar a importância de procedimentos 
práticos e objetivos, por exemplo, o planejamento das atividades destacando seus objetivos 
com clareza.

A psicopedagogia tem um papel que vai além da intervenção direta em sala de aula, 
apresenta uma especificidade que começa na compreensão da individualidade de cada 
estudante em sala de aula, do entendimento de que cada um é capaz de compreender, 
aprender e construir seu conhecimento mesmo frente a dificuldades e problemas 
aparentemente insuperáveis, muitas vezes também incompreendidas pela escola e pela 
família, a exemplo da indisciplina. É um novo modelo de intervenção que busca antes de 
qualquer coisa um suporte as limitações e problemas que mesmo na educação infantil 
precisam ser resolvidos de forma definitiva tendo em vista a precocidade em que se 
apresenta.

Assim, o presente estudo tem como objetivo geral conhecer as contribuições da 
ludicidade e da psicopedagogia contra a indisciplina escolar na educação infantil. Os objetivos 
específicos da pesquisa buscam contextualizar os pressupostos da psicopedagogia e suas 
especificidades, bem como o contexto da educação infantil, fazendo uma abordagem 
da ludicidade como facilitador da aprendizagem; trazer os conceitos de (in) disciplina no 
contexto histórico, abordando o mesmo sob a ótica da disciplina pela ótica militarista e da 
igreja.

Nesse sentido, o estudo busca responder a seguinte problemática: Quais as 
contribuições da ludicidade e da psicopedagogia contra a indisciplina escolar na educação 
infantil?

Justifica-se a realização do presente estudo, o fato de que, pessoalmente, há uma 
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preocupação em refletir sobre a atuação psicopedagógica no que se refere à indisciplina na 
educação infantil, entendendo que a Psicopedagogia é uma ciência de grande importância 
para o sucesso escolar. Cabe salientar aqui que mesmo que a escola passe a se preocupar 
com os problemas de aprendizagem, não seria possível abarcá-los na sua totalidade, 
uma vez que algumas crianças com problemas escolares apresentam um padrão de 
comportamento mais comprometido e necessitam de um atendimento psicopedagógico 
mais especializado em clínicas.

Sendo assim, surge a necessidade de diferentes modalidades de atuação 
psicopedagógica; uma mais preventiva com o objetivo de estar atenuando ou evitando os 
problemas de aprendizagem dentro da escola e a outra: clínico- terapêutica, onde seriam 
encaminhadas apenas as crianças com maiores comprometimentos, que não pudessem 
ser resolvidos na escola.

2 | 	MÉTODOS
A metodologia proposta para o estudo se configura como uma Revisão Narrativa 

de literatura, baseada numa abordagem qualitativa, pautada nos estudos de teóricos do 
desenvolvimento infantil: Piaget, Vygotsky, Henri Wallon, também em publicações de 
autores contemporâneos, a exemplo de Bossa (2000), Nallin (2010) e em pesquisas em 
bases de dados  eletrônicas que reúnem revistas científicas, e disponibilizam acesso a 
artigos, referências, entre outros. 

Neste estudo optou-se pela pesquisa com natureza qualitativa, onde há uma 
maior preocupação com o aprofundamento e abrangência da compreensão das relações 
humanas, segundo Minayo (2001, p. 21):

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 
preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser 
quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 
reduzidos à operacionalização de variáveis (MINAYO, 2001, p.21).

Estando portando o estudo delineado com o seguinte percurso teórico: iniciou-
se com os conceitos e especificidades da psicopedagogia de uma forma geral, a seguir 
foi descrita a Psicopedagogia no Brasil, depois foram apresentados os pressupostos da 
educação infantil e a importância da ludicidade para o desenvolvimento da criança. 

A última etapa do percurso teórico versa sobre os conceitos de disciplina e 
indisciplina, finalizando o estudo com a conclusão descrevendo as considerações finais da 
autora e as devidas referências bibliográficas.
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3 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Como já explicado anteriormente no capitulo dos métodos, essa pesquisa de 

cunho qualitativo perpassou diversos teóricos importantes relacionados ao tema da 
Psicopedagogia e da Indisciplina.

3.1	 Contextualizando a Psicopedagogia 
A Psicopedagogia é uma área do saber científico, considerada recente, sua 

prática, cada vez mais, é reconhecida pelos seus resultados exitosos no que se refere às 
dificuldades de aprendizagem dos alunos. Esta ciência se desenvolve de forma articulada 
com os conhecimentos da pedagogia e da psicologia, apesar de se configurarem em 
saberes diferentes.

A Psicopedagogia, tendo como objeto de estudo o ser humano, é compreendidas 
por Oliveira (2010) da seguinte maneira:

A Psicopedagogia objetiva compreender a construção do conhecimento com 
todos os fatores que a influenciam, facilitando o aprendizado e identificando 
o que impede o sujeito de aprender. Porém, este é um conceito novo e só 
através do estudo da história da Psicopedagogia pudesse entender como 
ocorreu à evolução desta área.

(OLIVEIRA, 2010)

Oliveira (2010) esclarece ainda que no início do seu desenvolvimento, o principal 
objetivo da Psicopedagogia foi realizar o diagnóstico daquele aluno com problema que não 
se ajustava aos conceitos de “normal”, empregados na escola e na sociedade, contudo, 
com o crescente fracasso escolar essa visão foi modificada e substituída por um novo 
paradigma, em que o ser humano é compreendido por todas as suas dimensões e está 
inserido num contexto, em um meio que o influencia e com o qual se relaciona.

Portanto, compreende-se que não se deve subjetivar os alunos, por determinadas 
fases em que o mesmo não consegue aprender, visto que a aprendizagem acontece através 
de um processo que é permeado pela complexidade em suas diferentes dimensões. 

Portanto, importante contextualizar a psicopedagogia e suas especificidades, como 
veremos a seguir. 

3.2	 A Psicopedagogia e suas especificidades 
De forma histórica, segundo Bossa (2000), os problemas de aprendizagem já 

preocupavam os educadores do século XIX, principalmente no continente europeu. Esses 
problemas de aprendizagem, em um primeiro momento foram tratados pela medicina e 
psicologia, com o desenvolvimento da psicopedagogia; que teve influência tanto da 
medicina, como da psicologia, e ainda recebendo influencias da sociologia e antropologia, 
emergindo uma nova “área de conhecimento e de atuação dirigida para o processo de 
aprendizagem. Seu objeto de estudo é o ser cognoscente, ou seja, o sujeito que se volta 
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para a realidade e dela retira um saber”. (POKORSKI, 2013).
Para contextualizar o referido surgimento tem-se que em 1946 foram fundados os 

primeiros centros psicopedagógicos por J. Boutonier e George Maucona França, “onde 
se buscava unir conhecimentos da Psicologia, da Psicanálise e da Pedagogia para tratar 
comportamentos socialmente inadequados de crianças, tanto na escola como no lar, 
objetivando a sua readaptação”. (MERY, apud BOSSA, 2000 p. 38).

Somente no ano de 1970, é que surge em nosso país, a psicopedagogia, que teve 
grande influencia da Argentina onde em contrapartida foi influenciada pela literatura da 
França Neste período, as dificuldades de aprendizagem no Brasil estavam associadas a 
uma disfunção neurológicas denominadas de Disfunção Cerebral Mínima (DCM), que de 
fato servia para ocultar dificuldades socio pedagógicas traduzidos ideologicamente em 
termos de psicologia individual (BOSSA, 2000 p. 49). Nesse sentido, prevalecia a ideia 
organicista que abordava os problemas de aprendizagem como distúrbios, a exemplo, da 
já citada (DCM).

Na década de 1980 em função da configuração de uma conjetura sociopolítica 
da questão do fracasso escolar, o problema de aprendizagem escolar é concebido como 
problema de ensino. Logo, fala-se em processo social como produtor do fracasso escolar, 
sendo, portanto, segundo Bossa (2000, p. 50) fundamental abordar a questão do fracasso 
escolar do ponto de vista dos fatores sócio-políticos, visto que dizem respeito à conservação 
das más condições de vida e subsistência de grande parte da população escolar brasileira 
e não podemos consentir que o discurso científico se preste a perpetuar tal estado de 
coisas.

Via-se neste momento da década de 1980 um movimento que se generalizava para 
as questões de quem estava ensinando, o que, trazia grandes lacunas para a escola e 
consequentemente para o professor. O que até hoje se mantém no Brasil a prática de se 
atribuir ao aluno e a sua família o fracasso escolar. E o que chamamos de culpabilização 
do aluno e de sua família, que convém para retirar da escola e todo o sistema educacional 
brasileiro de qualquer tipo de participação nesse fracasso.

Neste contexto, segundo Bossa, (2000, p. 40):

A Psicopedagogia vai adquirindo uma configuração de ação preventiva na 
escola, ainda que venha de uma tradição clinica (de causas “organicistas”) 
na qual a dificuldade de aprendizagem era entendida como algum tipo 
de anomalia fisiológica, ou ainda como estando ligada a problemas de 
desnutrição, ou de imaturidade emocional, simplesmente, passa a ser vista 
como uma área que estuda e lida com o processo de aprendizagem e suas 
dificuldades e que, numa visão profissional, deve englobar vários campos do 
conhecimento, integrando-os e sistematizando-os. (BOSSA, 2000)

No caso específico do Brasil, não temos esse cenário no qual é atribuído à 
Psicopedagogia posição de destaque, ainda que a realidade escolar brasileira demonstre 
que carecemos de mais um profissional atuando na escola, ou seja, o(a) psicopedagogo(a).
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No Brasil tem-se uma procura crescente pelos vários cursos de especialização em 
nível de pós-graduação oferecidos por instituições públicas e também por particulares, 
sendo que estes devem obedecer ao que determina o Ministério da Educação, de acordo 
com a Resolução número 3, de 05/10/1999 que, por exemplo, quanto à carga horária exige 
que a duração mínima seja de 360 horas, assim como faz exigências quanto à formação do 
corpo docente, quanto à forma de avaliação entre outras.

Interessante neste momento no qual se contextualiza o surgimento da 
Psicopedagogia, o registro de que há entre autores da área em questão, um consenso 
trazido por Bossa (2000, p.20) na definição do seu objeto de estudo onde diz que esta área 
“(...) deve ocupar-se em estudar a aprendizagem humana (...)”.

Quando buscamos o surgimento da Psicopedagogia constatamos que ela surge em 
função de uma demanda, que são as dificuldades de aprendizagem, com os quais lida e 
que está situado além dos limites da Psicologia e da Pedagogia. 

Conforme Bossa (2000) essas duas áreas não são suficientes para apreender o 
objeto de estudo da Psicopedagogia: o processo de aprendizagem e suas variáveis, e 
ainda nortear a sua prática.

Daí a necessidade de se definir seu objeto de estudo para se ter assim seu devido 
reconhecimento e não que se faça da Psicopedagogia uma junção pura e simples de 
conhecimentos e práticas das áreas da Psicologia e Pedagogia. Este fato se liga não só as 
questões de cunho de deficiências de aprendizagem, por si só, mas de todo uma estrutura 
sociocultural de onde o aluno provém, principalmente quando se trata da educação infantil, 
pilar de toda a estrutura do conhecimento humano. Em de onde provém em sua maioria os 
diagnósticos e dificuldades de aprendizagem.

3.3	 Pressupostos da Educação Infantil
A Educação Infantil vem, nos últimos anos, recebendo uma maior atenção por parte 

dos educadores e sociedade em geral. É um momento extremamente importante e que 
deixa marcas para toda a vida. Nesta fase, a criança deseja conhecer as pessoas e a si 
próprio, começa a sentir e construir significados sobre o mundo que a cerca, aprendendo 
a fazer e a ser.

Muitos teóricos tentam compreender como a criança aprende e o que vem a 
ser inteligência. As escolas, os meios de comunicação, as experiências produzem 
conhecimento e o homem assimila os mesmos e em algum momento terá que dar conta 
desse conhecimento.

A criança nasce com capacidades características, por exemplo, a capacidade 
afetiva, emocional e a capacidade cognitiva Além disso, a criança necessita estar próxima 
de outras pessoas, atitude que influenciará na sua capacidade de aprender pela interação 
com essas pessoas.

Para se desenvolver, portanto, a crianças precisam aprender com os outros, por 
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meio dos vínculos que estabelece. Se as aprendizagens acontecem na interação com as 
outras pessoas, sejam elas, adultos ou crianças, elas também dependem dos recursos de 
cada criança, dentre os recursos que as crianças utilizam, desça-se a imitação, o faz de 
conta, a oposição, a linguagem e a apropriação da Imagem corporal. (BRASIL, 1998).

Vários conceitos têm permeado a ideia de instrução e assistência à criança até 
seis anos de idade ao longo da história, estes conceitos têm por base a ideia e a visão 
que a sociedade tem da criança e a filosofia utilizada para embasar os procedimentos 
pedagógicos.

Basicamente as instituições infantis vivem a dicotomia entre o educar e o cuidar. 
Algumas ideias podem ser observadas em relação à educação infantil. A ideia de que a 
escola é a extensão do lar e que às crianças devem ser dispensados cuidados de higiene 
e alimentação, esta é uma visão assistencialista de educação, outra é a ideia de que nas 
escolas as crianças devem ser preparadas para cursar as séries iniciais, a chamada “pré-
escola”, onde exercícios de treinamento e preparação à escola são priorizados.

A partir de debates, reflexões e estudos na sociedade estas visões foram sendo 
substituídas pela ideia refletida na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 
9394/96) em seu artigo 29 que afirma que esta é “a primeira etapa da educação básica e 
tem por finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade em seus 
aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando assim a ação da família 
e da comunidade”.

A própria nomenclatura Educação Infantil ainda é nova no Brasil. Antes a educação 
infantil era dividida entre creche ou pré-escola. Eram separadas por alguns pontos. As 
creches atendiam crianças de zero a três anos, tinham um caráter médico-assistencial.

Cuidavam das crianças sem preocupações pedagógicas, atendiam as famílias 
desfavorecidas em período integral. Já as pré-escolas atendiam as crianças entre quatro 
e seis anos. Tinham um caráter pedagógico, visavam educar as crianças ou prepará-las 
para serem alfabetizadas, atendam-nas em período parcial e era voltado para famílias de 
classe média.

Estas ideias têm por base os conceitos que temos da criança e o papel social que 
esta representa na nossa sociedade. Para melhor compreender os ideais sobre educação 
infantil é necessário conhecer um pouco sobre seu desenvolvimento e histórico.

Nesse período é comum tanto pais como crianças ficarem inseguros e preocupados 
quanto à nova realidade a que estão sendo submetidos no que se refere a novos contatos 
e formação de laços com pessoas novas e totalmente estranhas ao ambiente familiar. 
Para que esse período seja proveitoso deve-se considerar a importância de procedimentos 
práticos e objetivos, por exemplo, o planejamento das atividades destacando seus objetivos 
com clareza.

A infância adquiriu novo sentido a partir do momento em que a criança passou a ser 
vista como o futuro das nações. Pensamento que originou sentimento necessário para a 
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compreensão de que a educação deve começar nos primeiros anos da vida do indivíduo.
A Educação Infantil hoje precisa abarcar questões que afetam diretamente as 

relações entre a criança e a sociedade, para tanto, a que se considerar que a diversidade 
de modelos é uma das exigências naturais para a implantação de políticas de Educação 
Infantil que surtam efeitos.

Considerar um modelo único como adequada a todas as crianças e realidades 
é um contra senso, uma vez que será contrário a tudo que se sabe sobre infância, 
desenvolvimento e aprendizagem até hoje.

Segundo Borba (2009, p. 03):

Dois grandes eixos devem ser considerados quando considera-se a questão 
da Educação Infantil, a brincadeira: como atividade cultural que deve ser 
incorporada ao currículo, papel mediador do professor e a ideia da construção 
do conhecimento em rede como orientadora do planejamento pedagógico e 
da seleção e tratamento dos conteúdos curriculares. (BORBA,2009)

A Educação Infantil nos dias atuais precisa estar voltada para a atividade criadora 
para a imaginação e a realidade, atitudes que em uma dinâmica dialética facilitará a 
experiência sensível do ser humano na sua relação com o mundo.

Portanto, a Educação Infantil visa possibilitar experiências ricas cujo potencial esteja 
focado no desenvolvimento da imaginação e da criatividade através de brincadeiras. Tendo 
em vista que quanto mais possibilidades desenvolver a imaginação, forem oferecidas as 
crianças, mais criativas serão as suas ações e interações com a realidade. 

Vygotsky (1998), na perspectiva histórico-cultural, adverte que a relação entre o 
sujeito e objeto de conhecimento não é direta, linear, não há predominância de um sobre o 
outro, há uma relação dialética entre eles mediada por outro sujeito.

A avaliação da Educação Infantil hoje, também considera como implicação 
fundamental da construção do processo do conhecimento em rede o papel mediador do 
professor, uma vez que é a partir dele que as crianças desenvolvem suas habilidades 
e através da sua compreensão acerca do desenvolvimento dos pequenos oferece aos 
mesmos diferentes estratégias de compreensão e de ação sobre a realidade, fruto de suas 
diferentes inserções sociais e condições socioculturais de desenvolvimento.

Nesse sentido, está o papel da psicopedagogia, quando se trata do desenvolvimento 
da aprendizagem, quando está é deficiente. sendo, portanto; papel do psicopedagogo, 
auxiliar o professor com novas metodologias de ensino, dentre as quais cita-se a ludicidade.

3.4	 O lúdico como facilitador da aprendizagem
O lúdico como pressuposto para o desenvolvimento da aprendizagem na educação 

está intrinsecamente ligado ao fato de que educação é um conceito amplo, mas quando 
nos referimos à educação escolar, esse universo se reduz e, muitos outros conceitos são 
chamados a participar do processo, entre eles, temos o brincar na educação. Assim, a 
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pedagogia passa a ser então uma ciência que cuida da qualidade dos métodos e modos de 
aprendizagem na realidade da escola e da sala de aula.

Na Educação Infantil a ludicidade influencia na questão do desenvolvimento cognitivo 
nas crianças. Assim a primeira função do ato motor está então ligada à expressão. Segundo 
a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura - UNESCO (2007) 
a primeira infância é a fase do desenvolvimento que compreende entre 0 e 6 anos de 
idade, e tem sido cada vez mais discutida e abordada por especialistas de diferentes áreas 
como psicólogos, sociólogos, e entre outros que entraram num amplo consenso quanto 
ao desenvolvimento da primeira infância Defendem essa fase, como primordial, na qual a 
criança construirá uma base que a beneficiará por toda a vida.

A contemporaneidade e, a evolução urbana, tem contribuído sobremaneira para a 
extinção das brincadeiras tradicionais. Esse fato se dá entre outros fatores pela trocar a 
moradia em casas por prédios de apartamentos e o processo de insegurança generalizada 
no País, estão fazendo com que as calçadas deixem de ser um local de divertimento infantil.

Muitos métodos, entre eles, o brincar, através de atividades lúdicas são então 
introduzidos no dia a dia do cotidiano escolar buscando facilitarem a aquisição do 
conhecimento por parte do aluno, fato que requer o conhecimento do professor para uma 
mediação segura A maneira como a educação infantil é vista e entendida é fundamental na 
escolha das ações pedagógicas que são utilizadas no seu cotidiano.

Nos processos de ensino aprendizagem a utilização do brincar e dos brinquedos 
pode parecer algo sem uma utilidade maior, porém desde os mais remotos primórdios 
da pedagogia, há referências a sua validade como recurso pedagógico a exemplo de 
observações realizadas por estudiosos do desenvolvimento infantil a exemplo de Piaget, 
Vygotsky e Henri Wallon.

O jogo na visão de Piaget (1998, p. 97) é tido como a maneira mais essencial para 
o desenvolvimento do aspecto sensório motor e do simbólico, motivação pela qual os 
métodos que utilizam os jogos na educação da criança devem considerar a conveniência 
do material a fim de que assimilem as realidades intelectuais sem as quais não seria 
possível interiorizá-las.

Segundo Vygotsky (1998), para que se possa compreender o desenvolvimento da 
criança, é necessário levar em conta as necessidades dela e os incentivos que são eficazes 
para colocá-las em ação. O seu avanço está ligado a uma mudança nas motivações e 
incentivos, por exemplo: aquilo que é de interesse para um bebê não o é para uma criança 
um pouco maior.

Vygotsky (1988) enfatiza ainda que o aprendizado e desenvolvimento estão inter-
relacionados desde o primeiro dia de vida.Assim, é fácil concluir que o aprendizado da 
criança começa muito antes de ela frequentar a escola Todas as situações de aprendizado 
que são interpretadas pelas crianças na escola já têm uma história prévia, isto é, a criança 
já se deparou com algo relacionado do qual pode tirar experiências.
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Segundo Galvão (2010) Wallon enfoca a motricidade no desenvolvimento da criança, 
ressaltando o papel que as aquisições motoras desempenham progressivamente para o 
desenvolvimento individual. Segundo ele, é pelo corpo e pela sua projeção motora que a 
criança estabelece a primeira comunicação (diálogo tônico) com o meio, apoio fundamental 
do desenvolvimento da linguagem.

É a incessante ligação da motricidade com as emoções, que prepara a gênese das 
representações que, simultaneamente, precede a construção da ação, na medida em que 
significa um investimento, em relação ao mundo exterior.

Galvão (2010) evidencia ainda que na concepção de Wallon, infantil é sinônimo de 
lúdico. Toda atividade da criança é lúdica, no sentido que se exerce por si mesma antes 
de poder integrar-se em um projeto de ação mais extensivo que a subordine e transforme 
em meio.

Esses pensadores em suas pesquisas e estudos puderam verificar a importância 
dos jogos e das brincadeiras nesse processo e são de certo modo os responsáveis pela 
popularização e desenvolvimento dos mesmos como recursos a aprendizagem.

A escola, por sua vez, deve primar pelo aprendizado prazeroso, pelo ambiente lúdico, 
afim de não transformar a aquisição do conhecimento, uma tarefa penosa e enfadonha 
para os pequenos aprendizes.

Segundo os objetivos gerais da educação infantil preconizados pelo Referencial 
Curricular Nacional Para a Educação Infantil (1998) a prática desta etapa escolar deve se 
organizar de modo que as crianças desenvolvam as seguintes capacidades.

[...] Utilizar as diferentes linguagens (corporal, musical, plástica, oral e escrita) 
ajustadas às diferentes intenções e situações de comunicação, de forma 
a compreender e ser compreendido, expressar suas ideias, sentimentos, 
necessidades e desejos e avançar no seu processo de construção de 
significados, enriquecendo cada vez mais sua capacidade expressiva [...] 
(BRASIL, 1998, p. 56)

Através do brincar a criança aprende a decidir ter opinião própria, descobre seu 
papel e seus limites. Por meio do brinquedo ela descobre o prazer, a satisfação em criar. 
Expressa sua necessidade de explorar o mundo. Na educação infantil, por meio das 
atividades lúdicas a criança brinca, joga e se diverte. Ela também age, sente, pensa, 
aprende e se desenvolve.

A introdução de jogos e brincadeiras por meio da linguagem corporal, no conteúdo 
da educação infantil, por exemplo, pode contribuir sob maneira para o diagnóstico, a fixação 
de conhecimentos e o desenvolvimento da capacidade cognitiva e ainda a sua relação com 
seus pares dentro da escola, ou seja, a ludicidade favorece que as crianças respeitem o 
combinado, e que na solução de conflitos apresentem autonomia do respeito ao outro, 
principalmente quando os jogos são direcionados aos pressupostos e os objetivos que se 
deseja atingir para a faixa etária em questão.
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Os brinquedos utilizados na educação lúdica devem atender as necessidades das 
crianças seguindo fatores que compreendem as suas fases de desenvolvimento e aspectos 
mais subjetivos, bem como ainda a interesses práticos da própria escola que estão previstos 
nas questões de segurança e durabilidade.

Assim é que o critério para a escolha de brinquedos deve atender as necessidades 
da criança. Segundo Nallin (2010) dentre as necessidades a que os brinquedos precisam 
atender estão às adequações, ou seja, deve atender as etapas do desenvolvimento 
bem como as necessidades socioculturais, emocionais, físicas e intelectuais da criança; 
o interesse é outro fator que deve estar presente na escolha dos brinquedos, assim, o 
educador deve considerar a motivação que o leva a oferecer determinado brinquedo à 
determinada criança.

Por exemplo, se deseja desenvolver a habilidade, deve oferecer brinquedos como 
um quebra-cabeça, tudo isso levando em consideração idade da mesma; se a intenção for 
estimulara a criatividade, os brinquedos oferecidos devem apelar para a imaginação não 
se esquecendo de considerar o fato de que jogos com apelos abstratos podem desmotivar 
a criança.

Outros fatores a serem considerados nesta escolha são o tamanho dos brinquedos, 
a durabilidade, a versatilidade as cores a composição e a segurança. Com relação à 
segurança alguns brinquedos precisam ser considerados quanto à toxidade, tamanho das 
peças e possibilidade dos mesmos representarem riscos apresentar pontas e arestas.

A escolha dos brinquedos além de todos esses fatores precisa considerar 
principalmente a capacidade de interação da criança com os mesmos, uma vez que, o 
educador deve levar em conta que a atividade de brincar na educação infantil não deve se 
tornar uma exigência metodológica ou o exercício de afazeres educacionais enfadonhos, 
pois a prática do brincar deve ser prazerosa para alcançar os objetivos pedagógicos 
esperados. Nesse sentido, ao se abordar os aspectos da ludicidade e da psicopedagogia 
a favor da minimização da indisciplina na escola, é importante que se contextualize os 
pressupostos dos conceitos de disciplina e indisciplina analisando seu contexto histórico e 
bases conceituais.

4 | 	CONCEITOS SOBRE DISCIPLINA E INDISCIPLINA 
A disciplina existe desde tempos remotos, mas se tornou segundo Foucault (2010), 

fórmula geral de dominação ao longo dos séculos XVII e XVIII. Difere-se da escravidão no 
sentido de que não se trata de uma relação de posse, mas de capacidade do exercício de 
poder sobre outrem.

Conforme o dicionário, Aurélio (2010, p. 98), o termo disciplina pode ser definido 
como “regime de ordem imposta ou livremente consentida. Ordem que convém ao bom 
funcionamento de uma organização. Relações de subordinação do aluno ao mestre. 
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Submissão a um regulamento”.
Segundo Aquino (1996):

O termo disciplina é de origem latina, tem a mesma raiz que discípulo e 
é marcado pela sua polissemia. Ao verificar nos dicionários de Língua 
Portuguesa, percebe-se que o termo, além de designar um ramo do 
conhecimento ou matéria de estudo, assumiu ao longo dos tempos diferentes 
significações regime de ordem imposta ou livremente consentida para o 
funcionamento regular de uma organização; obediência às regras; punição; 
dor; instrumento de punição; direção moral, entre outros Hoje, ao falar da 
disciplina, tende-se não só a evocar regras e a ordem delas decorrentes, 
como as sanções ligadas aos desvios e o consequente sofrimento que elas 
originam. (AQUINO, 1996)

Historicamente, Foucault (2010, p. 120), em seu livro Vigiar e Punir, afirma que 
“houve durante a época clássica uma descoberta do corpo como objeto alvo de poder. 
Comenta sobre a teoria de adestramento do corpo, que tem como intuito reduzir a alma e 
a manipulação do corpo através da ‘docilidade’”.

Foucault (2010) define como dócil “um corpo que pode ser submetido, que pode ser 
utilizado transformado e aperfeiçoado. O adestramento do corpo é socialmente útil: toma 
os indivíduos produtivos, evita desordem”.

Ainda segundo Foucault (2010, p. 143): 

As disciplinas são os mecanismos que permitem o controle minucioso das 
operações do corpo: que realizam a sujeição constante de suas forças e lhes 
impõem uma relação de docilidade-utilidade. “A disciplina ‘fabrica’ indivíduos; 
ela é a técnica especifica de um poder que toma os indivíduos ao mesmo 
tempo como objetos e como instrumentos de seu exercício”. O adestramento 
dos corpos implica numa coerção ininterrupta, que esquadrinha ao máximo o 
tempo: o espaço, os movimentos. 

(FOUCAULT, 2010)

Nesse sentido, Vasconcellos (2009, p.39) concorda com as ideias do autor citado 
anteriormente, posto que ele próprio esclarece que o conceito de disciplina associado à 
obediência está muito presente no cotidiano da escola; mais ou menos conscientemente; 
isto porque há uma verdadeira “luta de classe”, em que o professor está procurando 
sobreviver, num contexto de tantos desgastes. O trabalho do educador é estressante, ele 
procura um pouco de paz para poder respirar; daí espera o comportamento dócil e passivo 
do aluno.

Em consonância com o que fora exposto pelos autores citados acima, Freire (2011, p. 
39) vem contribuir com a temática do ser disciplinado quando este esclarece que “ninguém 
educa ou disciplina ninguém, pois, nós homens nos disciplinamos Juntos, mediados pela 
realidade”.

Pois bem, com isso obtém-se o entendimento da necessidade que há em uma sala 
de aula e até mesmo em uma instituição escolar do diálogo entre todos.



Discursos, Práticas, Ideias e Subjetividades na Educação 2 Capítulo 14 144

Com base nos estudos de Aurélio Ferreira (2010; p.595), o termo indisciplina refere-
se ao:

Procedimento, ato ou dito contrário à disciplina, desobediência, desordem, 
rebelião. Sendo assim, indisciplinado é aquele que se “insurge contra 
a disciplina”. Que pode ser definido como regime de ordem imposta ou 
livremente consentida. Ordem que convém ao funcionamento regular de urna 
organização (militar, escolar, penitenciária, religiosa, etc.).

(FERREIRA, 2010)

Portanto, pode-se considerar que a indisciplina é algo contrário à disciplina, cujo 
contexto se embasa na quebra de normas e de procedimentos que acabam por desregular 
uma ordem.

Rego (2011, p. 84) afirma que:

A indisciplina é muito difundida no meio educacional e compreendida como 
um comportamento inadequado em sinal de rebeldia: desacato, trazido na 
falta de educação ou de respeito pelas autoridades, na bagunça ou agitação 
dos comportamentos esperados. (REGO, 2011)

Rego (2011, p.86) relata ainda que “muitas regras existam para que se possa 
formar um cidadão digno, responsável de viver em sociedade, e, para Isso, uma das 
responsabilidades fica para a escola que no ponto de vista do professor, a disciplina é 
essencialmente um processo de estimular a conduta cujos processos levarão a um 
autocontrole da criança, com objetivo de alcançar uma educação fundamental”.

A educação, nos tempos atuais, tem um importante papel a desempenhar na busca 
de soluções para os problemas sociais, económicos, políticos e culturais. E essa mediação 
se dá através do professor, tendo como orientador de suas práticas principalmente, no que 
diz respeito às questões da indisciplina e, por isso, ao perceber os problemas e ao buscar 
saídas para estes, aquele deve ter a sua formação voltada ao trabalho de formar.

Assim, através do entendimento das palavras de Rego (2011), pode-se considerar 
ao observar que cada ser humano é diferente, este cria formas de viver que se diferenciam 
em tempos e em lugares diversos, constroem respostas diversificadas às necessidades 
escritas na natureza, suas ações são mediadas tanto pela percepção do real como pela 
capacidade de formular diferentes respostas a um estímulo, uma necessidade.

Denota-se a preposição de que escola e sociedade andam de mãos dadas e nota-se 
que a questão da indisciplina se relaciona com a falta de ética e de moral, que prejudicam o 
exercício eficaz da cidadania, uma vez que se observa constantemente o individualismo e a 
competitividade globalizada que se instalou entre os indivíduos, causando uma separação 
social.
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5 | 	CONCLUSÃO 
A indisciplina vem há tempos alterando e até incomodando a rotina das salas de 

aula, pois é algo que se perpetua há anos e vem sendo tratada em segundo plano pelo 
corpo docente e família.

Com o mundo globalizado de hoje a escola já não tem mais recursos para lidar 
com esta questão sozinha O comportamento de alguns pais, muitas vezes tem deixado a 
desejar na educação de seus filhos. A indisciplina deve ser tomada como um elemento que 
envolve a tríade: professor, aluno e escola Sendo necessária repensar a relação professor-
aluno, considerando-a como o núcleo do trabalho psicopedagógico com projetos que visem 
à compreensão dessa questão.

Sugere-se, portanto, que seja realizado um planejamento conjunto com a comunidade 
escolar das ações a serem implementadas nesta; que visem fortalecer o respeito mútuo, 
valorizar a diversidade de interesses pessoais dentro da escola, tendo esta como um dos 
seus objetivos favorecer a formação de seres capazes de atuar com liberdade, justiça, 
respeito a si mesmo e à sociedade, por meio de uma educação lúdica.

Acredita-se, portanto, que a elaboração de um projeto, trabalhando com a ludicidade 
e questionamentos dos jogos e brincadeiras, que abordem a ética e a moral, dramatizações, 
murais, e outras ações pedagógicas, como músicas do cantor Gabriel Pensador, Titãs e 
outras composições, trabalhando com mímicas, para que a motivação dos alunos seja 
um recurso para amenizar a indisciplina dos adolescentes, visto que uma vez captada a 
atenção em assuntos e atividades interessantes para eles, conseguem ficar mais atentos 
aos dizeres dos professores.

Com isso, a motivação se torna uma aliada diante da tentativa de tornar as relações, 
dentro da sala de aula, mais confortáveis e produtivas, dessa forma, o convívio aluno-
professor, por meio da intervenção do psicopedagogo ocorrerá sem barreiras, acarretando 
um maior aproveitamento no processo ensino-aprendizagem.

A escola e a família devem ser parceiras inquestionavelmente. Porém a realidade 
evidencia que esses laços estão se tornando frágeis devido ao precário acompanhamento 
escolar e, dessa forma, o maior objetivo da escola, o aprendizado fica em segundo plano.

A escola não deve ser uma mera transmissora de conteúdos, mas deve antes de 
tudo, promover a democracia e a solidariedade com ações prioritárias que consigam trazer 
à escola, mesmo com as contingências do dia a dia, os pais, para que possam acompanhar 
a construção do conhecimento em seus filhos de modo eficaz e que facilite a compreensão 
de todo o conteúdo por mais complexo que seja
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